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Nesta primeira entrevista o que eu quero saber é quando eu digo a palavra justiça, o que é que pensas? O que é que tu sentes? O que é que te vem logo à cabeça?

(pausa) É muito relativo, porque há pessoas que são justas e pessoas que não são. Em termos de quê Justiça? É vários assuntos que você vê abordados de justiça. Saúde, Trabalho.

Então vamos começar por partes. Falas-te que há pessoas que são justas e há outras que não são justas. 

Exactamente.

Tem a ver com a formação das pessoas? Tem a ver com a nossa educação? É isso? Com... 

Julgo que seja em termos da pessoa ser... depende muito da formação. Por exemplo: Trabalho. Há patrões e patrões. Há patrões que são justos, e há patrões que são desonestos, que abusam que exploram que usam seu poder. E há patrões que são justos. Injusto consigo no trabalho, nas leis, em tudo. E há outros patrões que informam tudo, não é? Cumprem as leis, são rigoroso, puxam demais por você, só que na hora que você precisa...

Não correspondem.

Não correspondem.

Quais são os patrões que existem mais? Os que respeitam a lei e...

Hoje em dia?

Sim.

Tanto aqui como no Brasil, os que não correspondem, não correspondem exactamente com o que a lei pede. Porque há muitos patrões bons, que cumprem com as leis e há os que não correspondem, certo? Por exemplo, o meu patrão...

Cá?

Cá. Este? Perfeito. E ele, nem precisa assim de... é extremamente maravilhoso como pessoa. Mas, nem precisava ser porque ele é justo, cumpre, é cumpridor das leis. E há aqueles que às vezes tentam te embaralhar um pouco. Porque há funcionário que não é bem informado. E às vezes o patrão de má fé, pode ser boa pessoa, mas não é claro com as leis perante ele. Eu acho que..

Então acha que esse...como uma expressão que eu ouvi ultimamente que é “passar a perna” ou “puxar o tapete”, “puxar o tapete”...

Exacto.

Passa também por um não esclarecimento ou uma certa ignorância por parte das pessoas?

Exactamente. Exactamente. Muitas pessoas que não são esclarecidas e que vive isso. Aqui vejo muito isso e, claro, há muitas pessoas esclarecidas que te ajudam a esclarecer se a pessoa é injusta.

Outros trabalhadores?

Exactamente. E há trabalhadores que não são informados e que são completamente tapados, não procuram se informar e também pecam um pouco nisso. Pecam nisso. Por não procurar informações, e por achar que está trabalhando que está recebendo aquilo, está bom, está óptimo. Mas esquecem que eles também como ser humano, também podem procurar crescer como pessoas, para o bem da própria empresa, e que podem puxar por isso, buscando também informações e não se acomodando ao que está fazendo.

E acha que uma situação dessas, de um patrão que não, que não é cumpridor das leis, que não é justo, um empregado que tem consciência ou que ganha consciência dos seus direitos e vai e fala com ele ou que chega a um extremo que será pô-lo em tribunal, tribunal de trabalho por exemplo, acha que as pessoas... qual é que acha que acontece mais vezes: é as pessoas não têm realmente conhecimento ou são pessoas que até sabem que têm alguns direitos mas não querem falar porque depois pode haver maneira deles acabarem por serem despedidos, e então hoje em dia está tão difícil para arranjar trabalho...

Dois casos. Há pessoas que não são informadas e há pessoas que são informadas e existem casos que você mencionou que não se deve falar, reclamarem com medo de perder o trabalho. Existe muito isso. Não só aqui como em todo o mundo. E é isso, e é isso que as pessoas menos estruturadas, menos informadas, que não fazem... que não procuram a lei, não correm atrás com medo de perder o trabalho. Só que se esquecem, sendo um bom funcionário...

Não podem ser despedidos.

Não podem ser despedidos. Que a lei vai estar apoiando eles. Só que muitas pessoas (incompreensão sonora de uma palavra) e então, às vezes a falta de diálogo entre funcionário e patrão acaba às vezes deixando a pessoa de fazer certas coisas que é só esclarecer, apenas isso. Há casos que o próprio patrão não está sabendo, e é falta de esclarecimento isso. E acho que o diálogo faz bem para toda a gente, tanto na empresa, como família, em todo o lado. E acho que isso seria melhor.

Então, poderia existir mais justiça se houvesse uma maior compreensão, um maior respeito, um maior diálogo?

Exactamente.

Entre as várias partes?

Exactamente. Acho que os patrões têm que ouvir os funcionários. Têm que saber o que eles pensam, o que eles passam dentro da empresa. Porque há muitas situações que um funcionário passa dentro da empresa que nem o próprio patrão sabe. Às vezes vem sabendo. Porquê? Porque ele não fala, porque o funcionário, não existe funcionário melhor que o outro, todos são iguais, todos estão ali pela mesma causa, trabalho e pelo bem da empresa. Eu acho que todo o funcionário tem que sempre querer o bem da empresa porque é o seu segundo lar. Então, é dali que vem a sua fonte de renda, não é? É onde você passa a maior parte do seu tempo, onde você divide a maior parte dos seus amigos, dos seus colegas de trabalho. Eu não acho que só como patrão e funcionário como entre funcionários.

E essa... sente... está cá à quanto tempo?

Três anos.

Três anos. Sentes que há diferenças de relacionamento entre empregados e patrão no Brasil para Portugal?

Fica difícil te responder isso porque eu...

Já trabalhava lá?

Sim, já trabalhei lá. E é totalmente diferente, totalmente diferente. Porque o meu primeiro trabalho, ou seja, o segundo, eu gostava muito do meu trabalho, como eu não tinha muito diálogo com a minha patroa, deixei de falar muitas coisas e saí desse trabalho por colegas que está na gerência, por serem portugueses, por estarem usando em mim por ser estrangeira, pelo simples facto de ser brasileira, apesar de não estar usando nomes, que agora não vem ao caso citar, e de fazer sentir mau como pessoa, de mesmo (pausa) sem valor. Por mais que trabalhasse, por mais que suasse, vestisse a camiseta, a camisa da empresa, suasse como dizem os brasileiros, trabalhasse mesmo, mostrasse trabalho, não tinha valor.

Os seus colegas cá em Portugal faziam-lhe isso?

Não os colegas mas sim ...

Ah...

O gerente.

Ah, o gerente.

Ao usar nomes e isso e aquilo... puxa, você vem de um lugar tão distante, eu gosto muito de Portugal, eu vejo Portugal como assim... eu me sinto bem, eu me sinto muito bem aqui, eu gosto das pessoas eu gosto dos meus amigos que eu aqui conquistei, gosto do meu trabalho actual, adoro. Tanto é que esse meu trabalho foi conquistado através dos próprios clientes da casa onde eu trabalhava que me indicaram para esse novo patrão. E esse novo patrão em menos de três meses já me colocou num cargo que na outra casa fiquei dois anos a fazer de tudo para que eu conseguisse esse cargo e não conseguia.

Por ser estrangeira?

Por ser estrangeira. Passei pela cozinha, passei forno, passei bar, passei sala, todos os sectores do Restaurante e não consegui cargo nenhum e dando do meu melhor. Acho que todo mundo tem sempre que ... sempre quer dar o melhor de si. E neste trabalho em menos de três meses já consegui um cargo. E isso em formação ainda porque quando você sai de um trabalho e vai para outro você tem que aprender tudo do zero. E mesmo aprendendo todo o sistema de organização do restaurante, a forma de trabalhar, eu já conquistei, conquistei um cargo. E  nem fiz tanto como fiz no outro. Se é que você me entende. E agora sinto-me muito mais preocupada, muito mais feliz, muito mais compreendida pelo meu patrão. E há diálogo, há muito. E acho que isso enriquece não só a própria empresa, não é, que acho que todo o patrão deveria puxar isso pelo próprio funcionário. Porque ele tendo um funcionário satisfeito ali na empresa, tem um atendimento cem por cento, satisfeito e vai ter muito mais rendimento com isso. Não só ele ganha como a casa ganha. Tudo vão ganhar com isso. E um funcionário bem compreendido que não haja diálogo, não haja compreensão, não é um funcionário satisfeito, trabalha quando quer, quando lhe apetece e está ali só a fazer horas. Não está trabalhando como se deve. Então um funcionário que é satisfeito que é compreendido e que se sente capaz de conquistar alguma coisa, ele corre atrás, faz com que a empresa alcance altos picos. E, o não compreendido é aquele que vai-se arrastando que tanto faz como fez. Eu acho que um bom funcionário faz tudo pela empresa.

Foi só esse caso específico do gerente do restaurante ou passou desde que chegou cá a Portugal... veio directo, a sua imigração foi directo para cá ou passas-te por outro país entretanto?

A minha imigração foi directa e vim com passe directo para Portugal. Muito bem recebida, é óbvio que como turista como todos fazem...

Veio...?

Como turista.

Ah, como turista.

E, fiquei duas semanas a tirar documentos e comecei a procurar trabalho.

Mas não tinhas nenhum contacto cá?

Nada.

Isso é que é coragem!

Tem que ter, tem que ter muita coragem. Eu não me arrependo. Gosto do que conquistei, das pessoas, como amigos, do trabalho.

Mas o caso desse gerente foi o único caso...

Foi o único caso.

Ou já tiveste em situações em que ouves comentários por seres estrangeira, por não poderes estares cá...

Ah! Estamos falando de cliente para funcionário?

De cliente para funcionário de pessoas na rua, de...

Na rua...na rua nunca ouvi.

Isso é a injustiça que estávamos a falar, ou seja, estavas a falar de que deve haver...

Não, Rita já ouvi situações, por exemplo, no local de trabalho nós temos zona de fumadores e não fumadores, certo? E as pessoas que são educadas são as pessoas que não são educadas. Essas pessoas que não são educadas são aquelas pessoas que chegam, sentam-se e não se dirijam ao funcionário sem sequer serem atendidos e não procuram se informar. Uma situação: um desses clientes mal educados, chegou numa mesa, sentou, não disse “Boa-tarde”, não perguntou. O funcionário chega à mesa, por ser estrangeiro, ou melhor brasileiro, atende o cliente, normal, de repente o cliente começa a fumar. O funcionário, por ordem, por regras da casa, ele tem que chegar, e abordar o cliente, dizer “Isto é sector de não fumadores, não se pode fumar nesse sector”, “Ah, onde estás essa placa indicando?”, “O Senhor desculpa, nós funcionários que abordamos os clientes e que os clientes nos abordam, nós informamos que há o sector de não fumadores e fumadores. Nesse caso, o senhor está na zona de não fumadores, e o senhor não, não informou, não veio ter connosco, passou por nós”, e tem situações que a pessoa em cima, quase em cima de você. “Olha menino, eu sou português, estou no meu país, faço o que eu bem entender. E você por ser brasileiro tem que me respeitar.” Isso é uma injustiça, isso para mim é uma coisa que não tem nada a ver, em termos de país, estrangeirismo, e isso é falta completamente ser justo com outra pessoa. O funcionário está seguindo uma regra da casa, ele é pago para isso, ele tem que ser cumpridor das regras da casa, ele tem que vestir a camisa. E não uma pessoa por ser... “Ah, estou no meu país, faço o que quero e você tem que engolir”. Isso para mim é uma injustiça e isso acontece no meu próprio trabalho, não só aqui nesse trabalho como no outro. Por exemplo, de repente fazer um pedido, haver algum engano, eu ouvi coisas que não tem nada a ver. São coisas que acontece. É daquelas injustiças que eu nem relato que eu acho que são pequenas de mais. Que acho que só denegride até o próprio ser humano porque há pessoas informadas e pessoas mal informadas, pessoas educadas, pessoas não educadas, e eu acho que eu nem falei não só patrão como funcionário, como cliente e funcionário, e às vezes acontece muito isso. Porque o funcionário por ser estrangeiro é extremamente educado. E há pessoas por achar que a pessoa é estrangeira, que está ali porque precisa, é óbvio que está ali porque precisa, porque ali é o seu trabalho, está vestindo a camisa da empresa mas ele está sendo justo, está seguindo as regras da casa. Alguma pessoa que ache porque está no país dele pode ser incorrecto? Porque ele está no país dele e faz o que ele quer? Isso seria uma injustiça. E acontece não só comigo como muitas outras pessoas.

Tem conhecimento disso?

Tenho. É claro que são raras as pessoas. Mas há isso. E há também pessoas que são extremamente justas, correctas, que são excelentes pessoas no tratar com você, e procuram buscar informações do nosso país e trocamos informações. E eu acho que acaba enriquecendo mais a cultura dos dois países, que é uma união, não é?

Era isso que eu lhe ia perguntar agora ao nível de colegas de trabalho, quando estávamos a falar da justiça no trabalho, obviamente estávamos a falar em termos de lei, dos direitos a... fazer a pergunta de outra maneira: acha que por ser brasileira se neste momento tivesse um problema com a entidade patronal e que tivesse que... acha que o processo em tribunal iria correr da mesma maneira?

Acredito que não.

Iria ser...

Acho que... bom, graças a Deus que eu não tive nenhum problema assim Rita, e peço a Deus que continue não tendo nenhum problema. Mas eu acho que por ser estrangeira isso seria uma influante.

Os seus direitos aí não seriam iguais aos de um trabalhador português?

Pode até ser, não sei, não tenho conhecimento em termos dessas leis, mas acredito que seria mais lento. Uma pessoa bem informada ela pode buscar o seu direito. Só que no caso que eu estava-lhe falando, eu acho que seria, seria em segundo plano porque acho que primeiro os portugueses, o povo. Por exemplo, o facto de trabalho, de não ter visto, tem colegas meus que estão sem trabalhos, tem visto, e todos os lugares que procuram para trabalho, “É português? Não é?”. É o que eles... preferência de portugueses...

Mas é porque as pessoas têm medo da lei neste momento ou é...?

Eu não sei se vem, se provém da crise (pausa) não sei dizer isso também agora. Mas, acho que tem a ver com a crise com ... já estava bem... estoirou isso já a algum tempo e está cada vez mais difícil com o estrangeiro. Até um não legalizado...um legalizado.

Conseguir...

Trabalho. Aqui, toda a pessoa que trabalha aqui, sempre tem (pausa) eu acho que para conseguir um trabalho agora você tem que conhecer pessoas, para poder ter contactos. E eu acho que você vai conseguir alguma fonte de trabalho. Se você chegar e não conhecer ninguém eu acho que você não consegue...

Difícil?

É, muito, muito. Tem que ter um apadrinhamento, usar uma palavra correcta para você me poder entender. Tem que ter um apadrinhamento.

Cá nós dizemos cunha.

Uma cunha.

Ter uma cunha.

Estranho (risos). Nós usamos o termo “apadrinhamento”. Acaba por (incompreensão sonora de uma palavra) também. Não só este “apadrinhamento” e “cunha”. Claro, há mais.

Mas quando foi para o hospital, ou seja, porque estamos a falar, estamos a falar agora de instituições, estivemos a falar dos tribunais. Existem outros, falou da Saúde, não é? Portanto, tirando aquele contacto do dia-a-dia, pode haver também uma discriminação ao nível da instituição, não é? Em termos hipotéticos disseste que quando, se fosses, eventualmente para um tribunal que as coisas poderiam correr mais devagar por seres estrangeira, quando foste para o hospital, que é outra instituição – a parte da Saúde – foste mal tratada? Foste mal recebida?

Não, fui bem recebida. Não, não vi tratamento diferente por ser estrangeira, não. Foi o mesmo, até pelos demais que estavam também na sala de espera. Foi o mesmo tratamento, correu tudo muito bem, fui muito bem atendida e não ouvi comentários nem nada. Muito bem atendia, muito bem apoiada, mesmo por parte de pacientes, porque eu estava com dificuldades a andar e sentar e as pessoas perguntarem “Não quer sentar?” e eu não conseguindo sentar e as pessoas, “Mas quer sentar? Está-se a sentir bem?”, os próprios portugueses. Só que eu mal me conseguia mover, tinha que ficar em pé, parada, porque eu não me conseguia mover. As pessoas foram muito gentis, muito gentis e educadas.

No Brasil, pela noção... quantos anos é que tens, desculpa lá?

Trinta.

Trinta. No Brasil também tinhas essa sensação, em termos de relacionamento entre empregado e patrão que as pessoas não se queixam muito ou que têm medo de se queixar ou há um relacionamento diferente?

Há um pouquinho...

As pessoas são mais lutadoras, não?

Rita, existem pessoas batalhadoras mais no Brasil como uma questão de (incompreensão sonora de uma palavra). Há uma crise muito terrível em termos de economia que todos aqueles que têm o seu trabalho, sejam bem sejam mau, fazem de tudo para permanecer no trabalho. E existe muitos casos que as pessoas se omitem de ir buscar, de ir atrás das leis, e são conhecedoras das próprias leis que são muito mais informadas nesse campo...

As pessoas são mais...

Existe campanha, as pessoas se informam e as pessoas não correm atrás porque...

Essas campanhas são feitas pelo Governo? Pelos Sindicatos?

Até pelo próprios Sindicatos e as pessoas não correrem atrás porquê? Se perderem aquele trabalho não têm outro. Então, a falta de outras opções de trabalho acaba fazendo com que a pessoa reprimam, ficam ali, trabalham, e às vezes, a maior parte dos trabalhadores estão ali a fazer outras coisas, estudo, trabalho, e muitas outras coisas para que têm uma vida melhor. Mas...

Não há muitas possibilidades?

Não há possibilidades. Não tem, não tem para onde correr – é aquilo. E a cada dia que passa as dificuldades aumenta. É por isso que muitos de nós está saindo, é por isso que os brasileiros estão saindo do Brasil. Muitos criminais, não tem para onde correr. E cada vez parece que fica pior. Eu tive de férias lá, a minha cidade continua a mesma coisa. As pessoas onde trabalhavam continuam no mesmo sector e fazendo a mesma coisa.

Nesse aspecto é uma sociedade muito mais injusta do que a sociedade portuguesa?

Exactamente. Você entendeu, acaba perdendo muito mais pessoas. E aqui... Porquê que eu vim para Portugal? Em busca de crescer como pessoa, de conhecimento, de tudo. Que eu sei que aqui eu vou ter muito mais capacidade para isso do que no meu próprio país.

Portanto, uma sociedade mais justa acaba por ser aquela que dá mais oportunidades às pessoas?

Exactamente.

As pessoas depois podem aproveitar ou não podem uso delas ou não, mas que dá essas capacidades. Nem agora com a mudança de governo no Brasil as coisas podem melhorar? Porque foi uma grande mudança. Eu não sei se estás a par ou se te interessas muito.

Olha, você pode mudar muito para melhor mas vai demorar um bocado. Há muita coisa para se fazer ali. Que há (pausa) os próprios governantes é uma coisa impressionante, é uma Máfia. É uma Máfia.

Há muita corrupção?

Há muita corrupção ali. Exactamente por isso que o Brasil não anda para a frente. Você como viu agora  (incompreensão sonora de palavras) de repente ele até pode conseguir fazer alguma coisa, mas quando essa Máfia vê que ele está conseguindo fazer alguma coisa, sempre foi assim.

Essa Máfia são outros políticos....?

São outros políticos outros que falam mais e que manda mais. Então é por isso que... que o Brasil é muito rico. É tudo. Acontece que é essa Máfia. É essa Máfia que manda, manda até no Presidente. O que é mau, não é? Para todos nós. E é também essa coisa rico/pobre não se mistura. Ou é rico ou é pobre.

Portanto, as classes sociais estão muito mais separadas do que ...

Exactamente.

Já não há classe média no Brasil?

Já está deixando de existir a classe média. Ou é rico ou pobre, já não está existindo meio termo. Antes havia bastante, mas agora já não está havendo, existindo mais. Ou você é rico ou você é pobre.

E o que aumentou foram os pobres, não foram os ricos?

E o que aumentou foram os pobres, não foram os ricos. Exactamente. O que era o meio termo...

Desceu.

Desceu, não subiu. Raras excepções aquelas que subiram, raras excepções. Muito raras (pausa) não é?  Por falta do próprio povo brasileiro correr atrás (incompreensão sonora de uma palavra) não, é isso é aquilo. Como? Não tem para onde correr. É a tal que falei da própria Máfia, acaba acabando com as próprias opções, as riquezas, onde correr. Não tem, não tem para onde.

Então,  poderia se alargar e dizer que por haver essa corrupção de Política por haver menos trabalho, menos dinheiro, não sei...

Tem menos trabalho, pouco trabalho, menos dinheiro.

Essa injustiça pudesse estender a todos os sectores, tipo à Saúde, à Educação?

(pausa) Olha Rita (pausa) Saúde, estavam vendo os programas de Campanha, eles dizendo que não sei quê... bem trabalhada vai melhorar e muito. Porque a Saúde, em termos de Saúde falando, está sendo muito complicado ser-se tratado pelo seguro - INAPS1 – que é a palavra que todo mundo usa no Brasil, Seguro Social. É muito complicado, é lento, bem lento mesmo. E há coisas que faltam, apesar de que há muitas campanhas de prevenção que a própria Saúde agora está trabalhando muito nisso. Prevenir para não ter que (incompreensão sonora de uma palavra) e acho que isso funciona muito bem.  E eu acho que é o que ajuda muito o povo brasileiro, é a prevenção. Tudo o que você ouve falar em resfriado (incompreensão sonora de uma palavra) não sei quê, é tudo muito bem informada sabe? Campanha e mais campanhas e até os próprios funcionários do posto de saúde médico da cidade têm tratado disso. Eu acho que(incompreensão sonora de uma palavra) a campanha.

Estavas a falar à bocado de corrupção e da Máfia aliada aos políticos, eu lembrei-me, agora recentemente por causa do Carnaval no Rio por causa dos traficantes de droga e do Desfile. E para haver o Desfile veio quase o Exército todo para a rua para o povo poder estar na rua sem problemas. É uma situação um bocado...

Caótica.

De doidos.

Caótica mesmo. Mas...

É como se estivessem dois poderes à luta, não é? É como se os traficantes dissessem “A cidade é nossa, portanto nós é que decidimos o que é que se faz”. Era essa a sensação que dava, um bocado.

Exactamente. E, principalmente no Rio...

Sim, estou a falar do Rio de Janeiro.

 Tráfico, Polícia e eu posso falar para você são dois tráficos. A polícia, eu chego lá e é horripilante, assim, porque você olha e não faz nem ideia do que se passa ali, você acha lindo, maravilhoso mas há o lado negro, as favelas e mais favelas e as pessoas a passar droga e não sei quê. E não é por falta de prevenções de campanhas, existe muito isso. Mas a droga fala mais alto nesses lugares. 

A droga e o dinheiro que ela...

Exacto. E, eu estive vendo, agora que eu estou doente e estou em casa, estou podendo ver um pouco mais, que antes quase não estava vendo, que a polícia tinha invadido a Rocinha, tinha matado muitas de pessoas, e tiroteio mais tiroteio, para prender um mafioso, nem sei se conseguiram.

Não é aquele o Fernandinho...?

É, exactamente. E a Máfia ali é muito negra, nem gosto de falar sobre isso (risos).

E a polícia ou os políticos conseguem resistir a essa Máfia? Ou seja...

Olha, Rita...

Não existirá corrupção dentro da polícia?

Eu acho que existe corrupção dentro da polícia sim. Porque senão essa Máfia toda já teria ido por água abaixo, teria conseguido contornar essa situação. Eu acho que há muita. Até a própria... por isso é que eu falei para você são duas Máfias. Só que acabam misturando-se numa só. E há os que são, por exemplo, os policiais que são pessoas direitas, não é, e há os que não são, que estão recebendo para deixar passar contrabando e armamento. Porque senão como faria esses mafiosos serem pessoas armadas e armamento pesado? Senão um que deixa-se vazar dentro do próprio Exército?

Portanto, pensando assim em grande uma sociedade que dá mais oportunidades e que apoia e que... quase que seria uma sociedade perfeita, mas ... ou  que tenta fazer isso, é uma sociedade que tem menos essas Máfias e que tem menos bandidos, é isso? As pessoas acabam por entrar nessa vida do tráfico ou de... por exemplo, se um polícia ganha-se mais, não sei quanto ganha um polícia, um policial no Brasil. Mas por exemplo, cá os nossos dizem que ganham muito pouco, e ao ganharem pouco se chegam numa situação “Olha, tome, faz de conta que...”

Que não viste nada...

E as pessoas...acha que se houvesse uma maior recompensa...

Eu acredito que se houvesse uma maior recompensa não haveria isso. E às vezes a própria pessoa por ser um pai de família, com  filhos, porque a necessidade da família fala mais alto. E eu acho que começa haver essas condições. É natural, um pai de família vai fazer qualquer coisa para que os filhos fiquem bem, o ponto fraco dele é a família...

É a família.

E se ele recebesse um ordenado que não desse para ter uma vida tranquila, para dar conforto aos seus familiares, se tiver uma oportunidade que ele possa contribuir para isso, é lógico que ele vai fazer isso. Óbvio. Pela família vale tudo, não é?

Pensa em mais alguma coisa?

(pausa longa)

Para além das dores?

(risos) Estou cheia de dores mesmo. (pausa) Ah! Para finalizar?

Sim.

Gosto muito do vosso país. Amo de paixão. Quero um dia constituir a minha própria família aqui.

Então não pensa em voltar para o Brasil?

Não consigo. Já estive de férias no Brasil mas sinto muitas saudades daqui. Já me prendi muito aqui. Não só pelas pessoas mas pelo próprio país assim. Gosto muito e às vezes sinto pena por não estar no meu país mas gosto mais de...

Estar aqui.

Estar aqui. Me sinto bem aqui.

Está bom, Rose. Obrigada.

SEGUNDA ENTREVISTA

Data e hora de realização: 29 de Maio de 2003 – 10h30

Local de Realização: Café Magnólia (local de trabalho) – Campo Pequeno / Lisboa

Comentário: Antes e depois da entrevista perguntou como é que as coisas estavam a correr, tendo fornecido alguns nomes que com ela trabalham para futuras entrevistas. Ao comentário da entrevistadora sobre a dificuldade que é encontrar entrevistados de leste (pela sua desconfiança, fechamento etc... contou que quando veio para Portugal namorou com um rapaz de leste – entretanto falecido num acidente rodoviário – e diz que acha que o facto de virem de países com guerra os torna muito fechados/fragilizados, mas que posteriormente, depois de uma pessoa conseguir quebrar essa barreira, são as pessoas que mais se entregam e capazes de fazer tudo pelo outro (emoção no relato desta história)

(((
O que eu te peço hoje, é isso que eu te estava a explicar, é olhando para a tua vida, para as experiências que tu já tiveste, tu tens quantos anos?

Trinta.

Eu acho que já tinha perguntado isto.

Tenho bastante experiência (risos)

Tu, com trinta anos... tu estudas-te, eu também não sei se já... tu estudas-te até que nível? Até que grau?

Até ao 12º.

Até ao 12º.

Não fiz a faculdade por questões financeiras.

Pronto. Olhando para a tua vida e para algumas experiências que tu possas ter tido, a tua opinião sobre aquilo que tu achas que é justiça hoje já foi diferente em alguma altura?

Rita, eu já tive assim poucas experiências a nível disso. Eu acho que fui uma pessoa extremamente de muita sorte. Porque sempre que eu precisei da justiça, ela esteve sempre do meu lado. Mas há casos que você conhece e vê-se injustiça em certos casos. Por exemplo, se uma pessoa está trabalhando, e você sabe que é uma boa pessoa, que é um bom funcionário, eu sei disso, porque eu já vi isso aqui. Por um erro qualquer, o gerente ou o superior não gostarem do funcionário e usarem esse erro para um acto de demissão. Eu acho que aí existe a injustiça. Eu graça a Deus, e acho que tive muita sorte, nunca tive isso.

Mas, já chegaste a ir a tribunal alguma vez?

Sim.

Cá em Portugal?

Tribunal, não que seja tribunal, foi dar um depoimento. Porquê? Quando eu fui pegar o meu primeiro visto, tinha lá um porteiro e esse porteiro estava pedindo dinheiro que as pessoas que chegavam tinham que pegar uma senha...

Mas isso aonde? No SEF?

Ah, sim, exacto. Ali perto do Marquês de Pombal, não lembro a rua... então ele queria, pediu um dinheiro, ele nos chamou a mim, a Sandra e Fred, que hoje a Sandra está em Londres e o Fred está cá trabalhando no Corte Inglês. Para que acompanhasse ele ao pé da escada, porque a senha era para dali a um mês. E ele nos pegou, nos chamou e nós não entendemos o negócio porque é que é daqui a um mês, nós sabemos que o prazo termina, até dia 31 nós temos que ter essa senha, senão nós não conseguimos mais pegar o nosso visto. E estávamos com todos os papéis da empresa. Esse senhor nos chamou ao pé da escada e disse, “Ah, mas se vocês me derem uma quantia x em dinheiro, eu posso te conseguir essa senha para amanhã ou depois”. E nós começamos a dialogar com ele, “Porquê se nós pagamos temos a senha para dali a um, dois dias e sem pagar nós só teríamos dali a um mês?”. Então, é porque havia qualquer coisa de errado. Nós pedimos para falar com o superior dele e não nos deixou. E nós fomos subindo as escadas para falar com a secretária ou algo assim do caso, ele foi atrás de nós, ele não queria que falássemos com a secretária que lá estava que era a responsável. E nós os três, “Não, nós queremos saber quem é que manda aqui, qual é a pessoa responsável, onde nos devemos dirigir?”. Aí a secretária, “Mas o que é que se passa?”, “Nós não queremos falar com a senhora. Nós queremos falar é com o superior”. Ela nos deu o endereço, já passou tanto tempo Rita que eu não sei te citar nomes, peço desculpa. E nós fomos falar com o advogado do SEF, no caso. E quando eles ficaram sabendo, nós chegámos lá querendo falar com o responsável (incompreensão sonora) aí a secretária perguntou para mim qual era o assunto. Nós fizemos uma prévia do negócio para ela, quase que imediatamente o advogado nos atendeu. E depois disso, o nosso... esse advogado já encaminhou o nosso documento. Porquê? Porque nós não somos as únicas pessoas aí fazendo essa denúncia. Neste caso há muitas pessoas que por não serem informadas, pagam esse suborno. O que é que acontece? Ela não tem necessidade de pagar. Mas como são pessoas que não são informadas e têm medo de prestar, no exterior, têm medo de fazer uma denúncia, de ser preso, de não conseguir o visto acerca dessa coisa, acaba se omitindo. Ou não pagam o suborno ou acabam a ficar na espera por isso. E nesse caso, nesses dias, os nossos papéis foram encaminhados com rapidez, receberam os carimbos. E depois fomos ao local para pegar o visto, eu não me lembro, ai...

(risos) Não faz mal.

Então, e depois eu fui chamada a depoimento.

À policia?

À polícia. E o engraçado é que foi no dia do meu aniversário, olha só!

Experiência nova!

Que aniversário! Que eu nunca tinha até então entrado numa delegacia para fazer um depoimento ou qualquer coisa nesse nível. Até brinquei com o escrivão, “Olha, mas eu nunca estive na Polícia. Justo no dia do meu aniversário!”, e todo o  mundo ria, “Ah, no dia do teu aniversário!”. E foi engraçado porque, a única coisa que eles queriam era saber se eu saberia identificar esse policial. Eu como nunca sou atenta às pessoas, à fisionomia das pessoas, eu não sabia dizer, “Olha, eu vou saber reconhecer”. Sabia mais ou menos a estatura, a cor do cabelo, se tinha bigode, esse tipo de coisa. Tanto eu como Sandra, pediu-nos  para fazer esse depoimento. Só que nós achámos, eu particularmente, não é, eu não saberia dizer, “Olha, eu sei reconhecer a pessoa...”

Com segurança.

Com segurança. E poderia até não ser justa. Se eu chegasse lá e não ter a certeza, “Olha, sei”, “Ah, pode ser”. Não seria justo nem comigo, nem com eles, que estavam tentando resolver o caso, a situação. Então, eu acho que assim, por isso eu te falei, sou uma pessoa de sorte, uma pessoa... que sempre que eu precisei a justiça esteve do meu lado. Não se omitiu em caso algum.

O que me dá a sensação, julgo que essas atitudes deve ser de uma minoria. Dá-me a sensação que os imigrantes, principalmente aqueles que estão em situação ilegal, mas se calhar também os de situação legal, querem levar a vida sem confusão...

Exactamente.

Sem levantar problemas.

É o que leva as pessoas a se demitirem. Eu acho que se todas, no caso, de uma situação a exemplo disso que aconteceu comigo, não se omitissem e fizessem a denúncia, acho que... aí sim, há justiça, nós poderíamos falar, “Olha, a justiça ela está ali do teu lado, ela vai saber ser justa”. Mas as pessoas que não entendem. Como é que a Justiça vai poder estar ao seu lado se você mesmo já se omite, não é?

Foi aberto agora um inquérito a uma funcionária do SEF.

Sim.

Veio no jornal à poucos dias. Que estava a ser acusada de crimes... agora não sei dizer. Mas ela fazia qualquer coisa também relacionada com...

Os vistos?

Com os vistos ou.... já não sei o que é que era, já não me lembro o que é que era.

Uma coisa que aconteceu, até aconteceu com o Vladimir, eu até achei estranho. Que olha, a Jane também vai pegar o visto dela. E eu achei muito estranho por que assim, eu não sei onde está sendo a falha. Porque o Vladimir conseguiu a senha para daqui a algum tempo, um mês ou dois.

Conseguiu o visto?

Não. A senha para ir pegar o visto porque ele tem todos os papéis. E Jane também já está no segundo ou no terceiro, não tenho certeza, e conseguiu o visto, aliás, a senha para pegar o visto daqui a pouco tempo. Menos de um mês. E o Vladimir que é o segundo visto há mais tempo, há mais de dois meses. Se não me engano a senha dele é para Agosto. Eu não sei onde está sendo a falha aí. E também não entendo porque pessoas tendo já pago o contribuinte, os impostos, tem toda a documentação e não consegue o visto, Rita. E isso mesmo dentro dos dias previstos, até (incompreensão sonora) Que essas pessoas estão cá à mais tempo e não conseguem o visto. Sempre que vão lá falta qualquer coisa. E o que é que eu acho, por exemplo, que tem toda a documentação e chega lá, consegue o visto, não tem tanta burocracia. Não sei onde é que existe essa avaria, percebes? Eu não consigo entender isso, não consigo. O Vladimir também, que trabalha comigo, no primeiro visto dele, ele não teve tanta dificuldade como está tendo agora no segundo visto. Sendo que ele tem toda a documentação. Não... tem alguma coisa obscura nisso que eu não consigo entender. Porquê que uns têm tanta facilidade e porquê que outros tem tantas dificuldades? Parece que ele, o SEF, as pessoas parece que falam assim, “Olha, eu vou dificultar para esse”. Parece que escolhem, sabe? “Não, esse eu vou facilitar, esse vou dificultar”. Eu não consigo entender isso. Parece que há uma falha nisso.

Ou seja, mas ele tem a senha, mas quando chegar ao dia ele sabe que tem lá o visto?

Exacto.

Não há aquela coisa de chegar lá e dizer, “Afinal não tem visto”?

Sim. Mas tem cá um funcionário que ele tem toda a documentação. E ele já foi inúmeras vezes no SEF e nunca fez o visto.

Pois.

Inclusive agora ele está de férias, foi para o Brasil e a nossa patroa, assegurou para ele que quando ele voltar que ele não vai ter problema nenhum em entrar, porque ele tem toda a documentação. Ele teve que levar um pasta cheia assim de documentos, para conseguir voltar de novo. Porque ele tem contrato com a casa tem que cumprir, não é? E no entanto, ainda não conseguiu o visto ainda. São coisas assim obscuras que parece que não vêm à tona, e por isso que eu falo para você, dá impressão que escolhem um... ”Olha, vou dificultar para este, esse eu vou facilitar”. Parece...

Parece que conforme tu deres a sorte de seres atendida... que cada funcionário dá informações diferentes.

Dá... exactamente. Eu quando foi renovar o meu visto (fim de cassete)

Isto é mesmo ignorância: os vistos dão permanência durante quantos meses?

De um ano.

Ah, dá de um ano.

De um ano.

E tu podes renovar o visto várias vezes?

É assim: você renova o visto até três vezes. Passado três vezes você já pode pedir teu...

Ah, a legalização?

A legalização. Eu vou para o terceiro visto em Dezembro.

Então, o problema não é tanto conseguir o visto mas depois é conseguir a legalização?

Exacto.

Aí é que começa a haver a ... 

Aí começa a haver a demora.

E tu como é que... pensar estar a chegar essa altura, como é que... tens medo?

Medo? Não. Medo eu não tenho, porque quando se pensa muito se tem medo. Eu acho que não se tem que pensar. Se você está pagando os impostos, tem contrato, está trabalhando, está dentro da lei, não vejo porque não ser justo. É o caso que eu te falei, sinto muito feliz, porque sempre que eu precisei ela teve do meu lado. Claro que, como te falei no começo, houve injustiças, discriminação. Houve. Mas em termo de injustiças, para eu ser bem clara, sempre que eu precisei ela esteve do meu lado e sempre foi correcta.

Portanto, justiça ao nível do contacto entre as pessoas, essa... mas ao nível de instituição a coisa sempre...

Funciona.

Funcionou. Portanto, tens mais confiança no aparelho do Estado, a Justiça, do que terás nas pessoas?

Exactamente. E funciona bem assim mesmo.

Então, são experiências ao nível de vistos e da burocracia que se passam contigo ou que se passam com amigos teus...

Exacto.

Coisas que tu vês que te fazem pensar nestas coisas?

Sim. Porque é que às vezes a Justiça ou, não sei, não sei se é a pessoa que te atende tem que te dar um tratamento diferente, só pelo facto de olhar pessoa e falar, “Pô, não vou com a cara desse. Vou dificultar”, ou, “Vou com a cara dessa vou facilitar”. Não consigo entender porquê. Tipo, a gente fala, há alguma coisa obscura aí, que eu acho que deveria ser vista melhor. Porque a justiça existe, tem que ser igual para todos.

E no Brasil? Houve alguma experiência? Porque é assim, quando eu digo experiências relacionadas com a justiça não tem necessariamente de ser experiências de Tribunal ou de polícia. Às vezes são experiências na nossa vida que olha... por exemplo, tu estavas à pouco a dizer que estudaste até ao 12º ano, não foste para a universidade por motivos económicos, não é? Por exemplo, isso é uma situação que uma pessoa pode pensar, “Olha, isto é, quer dizer, é altamente injusto uma pessoa querer estudar e não ter condições, ou o Estado não dar bolsas, não dar condições para as pessoas continuarem a estudar”. Isso pode ser sentido como uma injustiça. Tu olhares e veres que a sociedade está muito dividida, e que só... as pessoas só podem continuar a caminhar na sua formação, se tiverem dinheiro, se os pais tiverem dinheiro...

Exacto.

Ou se fizerem o sacrifício de estudar e trabalhar ao mesmo tempo.

Existe essas bolsas de estudo. Eu trabalhava com uma amiga minha. Só que assim, existem vários casos, e no meu caso, não era um caso de... de eles aceitarem fornecer a bolsa. Porquê? Porque eu tinha um exemplo muito claro que era a minha amiga, que ela era a única que sustentava a casa, que as pessoa estavam desempregadas e ela conseguiu a bolsa. Eu não consegui porquê? Porque eu trabalhava, ajudava em casa? Ajudava. Também tinha o meu pai que trabalhava, tinha minhas irmãs que trabalhavam.

Ah, portanto, por causa do rendimento?

Eles fazem... exactamente.

Familiar?

Familiar. Isso conta muito. E para fazer essa... também tem níveis escolares, porque você tem que fazer cursinhos, e a gente tem que pagar por esses cursos. E esses cursos eu não consegui fazer. Porque não tinha um salário no valor do curso a ser pago. Não tinha como. E eu tinha que ajudar em casa também. Porque no Brasil muitos dependem daquilo. Você ganha bem menos, muito pouco para falar a verdade. E é por isso que eu saí de lá para vir para cá. Porque aqui se ganha mais, você pode pagar suas despesas e ainda mesmo assim continuar ajudando família. Que é o meu caso e de muitos brasileiros que aqui estão.

Ah, mandam... há muitos brasileiros a enviar dinheiro para casa?

Há, sim.

Para os pais?

Eu envio, Jane envia, Vlad envia, todos nós, todos nós temos uma quantia x mês, faça chuva, faça sol, aquele dinheiro sempre é enviado.

Achas que das pessoas que conheces brasileiras, eles já me disseram que os brasileiros que vêm para cá não vêm com a intenção de ficar.

Não.

Vêm com a intenção de vir, juntar um dinheiro...

Conheço, por exemplo um casal que está aqui, querem ficar aqui dois anos e depois voltar para o Brasil. Nessa altura já têm uma casa, já tem um dinheiro de reserva, para não terem dificuldades, terem mais conforto e assim poder começar a família, ter os filhos. Só que, casos são casos, pessoas são pessoas.

Claro.

Cada um pensa diferente do outro. Eu por exemplo, não penso, nem consigo me ver voltando a morar no Brasil. Porque... faz muita falta? Faz muita falta. E às vezes eu fico muito em baixo... é a falta da minha família. Isso, Rita, é primordial. É todos nós sentimos.

Tens uma família grande?

Tenho uma família grande. Adoro os meus pais, adoro a minha mãe. A minha mãe agora, actualmente, não está muito bem de saúde, então, você fica realmente muito voltada para a família.  Certo? Então as dificuldades de estar aqui, não é o facto de, “Olha, não gosto de...”, não, eu adoro aqui. Que eu conquistei minha independência aqui, os amigos melhores aqui, que aqui...

O amor.

O amor aqui. Então, eu não posso dizer que Portugal foi mau, que Portugal está sendo isso ou aquilo. Para mim está sendo óptimo, eu tive experiências excelentes.

Vieste com muitas ilusões?

Não. Eu não sou uma pessoa de ter ilusões.

Ilusões no sentido de vires com muitos sonhos, muitas perspectivas e...

Não, Rita. Porque eu sempre fui... assim, quase todo mundo tem essa ilusão, de “Ai, quero enricar, quero isso, quero aquilo”. Não. A minha ilusão vai até onde me permite chegar, entendeu? Não sou muito... já fui. Não vou dizer que não fui. Já fui muito assim... com o dia-a-dia, com as dificuldades que eu já passei, as chatices que já tive, aprendi super. E acho que conta muito. Tem muitas pessoas que vivem com a cabeça na lua e acha que pode isso, pode aquilo. Não vê que as sua capacidades não vão além. Todo mundo tem capacidades limitadas. E eu tenho a minha. E a minha capacidade começou a ficar bem, bem pior agora com a lesão que eu tive na coluna. Agora tenho uma hérnia discal, tenho que conviver com isso. Então, a  minha capacidade está bem limitada. Então, eu tenho que lutar muito para a minha capacidade física agora vai ter que ser mais comedida, vou ter que diminuir bem mais o ritmo de trabalho, para poder receber e viver sem estar em baixo. Que é claro que, não vou falar para você, “Olha, estou morrendo de felicidade, Rita”. Não estou. Eu sei que a minha capacidade física está muito reduzida. Vou ter que aprender a nadar, senão vou ter que fazer uma cirurgia na coluna. Imagina eu fazendo uma cirurgia na coluna, aqui, sozinha? Apesar de que na família do meu namorado eu encontro uma família.

Ele é português?

Ele é português. Encontro apoio cem por cento dele. Mas não é a mesma coisa do pai e da mãe, das irmãs. É como uma amiga minha que vai ter neném em Setembro. Eu já falei com o meu patrão, que em Dezembro vou ver a família (risos). Então, às vezes eu tenho essas baixas por isso. Porque, claro que você tem namorado, tem a família dele, tem as minhas amigas com quem eu vivo, mas eu não tenho a vida dele.

Claro.

Eu não posso estar sempre virada nele. Tem que saber levar a vida. Actualmente, os meus amigos com quem eu convivo, estão de férias, estão no Algarve, eu estou aqui trabalhando. Chega à noite, eu estou sozinha. Meu namorado trabalha à noite, então não tem como estar com ele, assim tudo o tempo. 

E esse lado emocional vem da experiência de imigração?

Exactamente. É o que mais dificulta. Márcio, por exemplo, trabalha comigo, primeiro mês ele chorava tempo todo. E eu não. E sentia como tivesse aprendido a voar, sabe? Me senti livre! Liberta de muitas coisas. Inclusive assim, não houve medo. A princípio, a primeira semana senti medo. O meu irmão teve comigo a primeira semana. No fim da semana teve que ir embora porque ficou doente. Uma lesão mal conseguia andar. E como viemos para cá com poucas economias, não tinha dinheiro, não tinha como pagar médico cá. Então, ele teve que retornar, e eu decidi, “Não posso voltar para o Brasil com uma mão na frente e outra atrás”, que é um termo que nós usamos, quer dizer, sem trabalho, sem dinheiro. Com as economias todas gastas na viagem. Não poderia voltar.

O que mandas para a tua família faz diferença no orçamento total?

Diferença? Faz muita diferença.

Portanto, o nível de vida melhorou?

Mudou, mudou. Porque assim, porque é que eu mando dinheiro para casa?  Tem a minha mãe que também tem problemas de coluna.

Então, isso já é herditário...

Exactamente. Então, se eu não mandasse o auxílio para casa, a minha mãe não teria condições de ter uma pessoa para ajudá-la no serviço... no trabalho doméstico. E agora, ela já tem isso. E posso pagar os medicamentos, posso sempre ajudando ela. E uma coisa ou outra... ajudei minha irmã a pagar o carro dela. Então, eu fiz tudo isso. Me sinto muito bem, porque é assim, eu sempre quis ajudar as pessoas da minha família, que é o meu pilar, não é? Sensação... é a minha família, então eu me sinto realizada quando eu consigo fazer alguma coisa que eu sei que vai fazer bem a eles.

Olhando para a tua vida no Brasil, dizeste que cá em Portugal o que te faz pensar mais são as experiências relacionadas com o conseguir o visto ou não, no Brasil houve alguma experiência contigo ou com alguém da tua família ou com algum amigo que tu aches fosse mais marcante neste aspecto de tu começares a olhar para as coisas de uma maneira diferente? Ou sempre olhaste para estas coisas da Justiça ou da injustiça, da mesma maneira, como encaras hoje?

Bom, o engraçado é que não aconteceu nenhum facto assim, que eu possa dizer que eu mudei de forma como olhar para a Justiça. Claro, que no Brasil existem Máfias dentro da justiça. Isso existe. Muito. Mas, no caso de família, comigo, não tem nenhum... não posso citar nenhum exemplo, que eu estaria... poderia inventar, não quero inventar. Prefiro ser honesta.

Então são coisas que acontecem mais no dia de hoje.

Exacto.

Ao nível político...

Político.

Social...

Social. Não de família ou de amigos, que possa te dar um exemplo.

O que tu vês ao nível político e justiça ao nível de instituição que é corrupção...

A corrupção, a Máfia, existe muito.

Até ao nível político...

Exacto. Principalmente ao nível político. As pessoas são manipuladas, são compradas, é uma coisa feia, mesmo.

Obrigada Rose.

1 Sigla referente ao Sistema de Saúde 
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